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	Ao estudarmos o período medieval chocamos sempre com a escassez das fontes, uma vez que a maioria dos livros de chancelaria que chegaram até nós são cópias posteriores e a documentação concelhia, e até das casas religiosas, não é abundante. Por outro lado, grande parte dos documentos régios apresenta-se-nos em ementa, o que nos tira qualquer possibilidade de apreendermos o seu conteúdo completo, sobretudo o espírito que presidiu à sua feitura. Os reinados de D. Fernando e de D. João I enfermam disto.
Infelizmente, a documentação que possuímos não nos ajuda a responder a muitas das questões colocadas, pelo que, algumas vezes, não poderemos sair do mero campo das hipóteses. As crónicas de Fernão Lopes, as únicas portuguesas que chegaram até nós, mas não as únicas na época, a crer no cronista, dão-nos uma leitura dos acontecimentos, que certamente não seria a única existente, para um período tão complexo como este sobre o qual nos debruçamos. Por outro lado, se Fernão Lopes segue de perto as fontes e conhece-as, a verdade é que também comete erros cronológicos e sequenciais, além de por vezes ignorar certa documentação que hoje conhecemos. Seria curioso sabermos o porquê da não referência às «uniões» populares do reinado de D. Fernando, se excetuarmos as que tratam dos protestos contra o casamento real e do realce dado na Crónica de D. João I aos vitoriosos levantamentos do povo miúdo, em 1383-1384. São estes que merecem a força da sua pena sobrelevando tudo o resto, inclusive deixando para um plano bastante diluído a ação dos restantes corpos sociais.
Além disso, as crónicas apresentam certos lapsos e não nos permitem completar as lacunas documentais, como nos casos das tão difíceis políticas monetárias fernandina e joanina. Assinalemos, como exemplo, alguns desses erros facilmente detetáveis na Crónica de D. João I:
— A morte do Andeiro aparece-nos no capítulo 9 a 6 de dezembro, e no capítulo 27 a 1 do mesmo mês;
— Lopo Gomes de Lira aparece-nos na Crónica de D. João I como fidalgo português e na de D. Fernando como um dos fidalgos galegos e castelhanos que tomaram voz por D. Fernando;
— O juramento de menagem, feito entre Outubro e Dezembro de 1384, dá a D. João o título de regedor, governador e defensor do reino, e não o de regedor e defensor, como nos diz Fernão Lopes. Não teria o cronista conhecido o teor do juramento? 
— Fernão Lopes apressa-se a indicar os traidores da causa do Mestre de origem nobre, mas nada nos diz dos homens do povo e do clero que também o fizeram.
Ante estas observações e outras que se poderiam acrescentar, cotejando a pouca documentação existente e a crónica, pensamos que se torna urgente a publicação de uma edição crítica da mesma e que Fernão Lopes deve ser lido com o espírito crítico de qualquer outra fonte e não como se fosse uma «bíblia». Sem pretendermos pôr em causa o seu valor, pois não é disso que se trata, não nos podemos esquecer que ele foi o único cronista que teve como objeto da sua narrativa movimentos populares vitoriosos e um rei, iniciador de uma nova dinastia, mas de origem bastarda.
MARIA JOSÉ FERRO TAVARES, «A Nobreza no reinado de D. Fernando e a sua atuação em 1383-1385», 
in Revista de História Económica e Social, n.º 12, julho-dezembro de 1983 (com supressões).


1.	Para responder a cada um dos itens, de 1.1 a 1.10, selecione a opção correta. Escreva, na folha de respostas, o número de cada item e a letra que identifica a opção escolhida.
1.1	As referências no título do texto delimitam
(A)	a classe social que vai ser estudada.
(B)	a classe social e o limite temporal em análise.
(C)	os reinados em que houve forte atuação da nobreza.
(D)	a classe social preponderante entre 1383-1385.
1.2	A expressão «chocamos sempre com a escassez das fontes» (linha 1) refere-se
(A)	a historiadores que não conseguem pesquisar as fontes necessárias.
(B)	a historiadores que utilizam poucas fontes nas suas pesquisas.
(C)	a historiadores que consideram difícil proceder a pesquisas válidas.
(D)	a historiadores que se confrontam com poucas fontes para as suas pesquisas.
1.3	Segundo o que é exposto no primeiro parágrafo do texto, a falta de fontes relativas à Idade Média está diretamente ligada
(A)	à falta de scriptoria nos mosteiros medievais portugueses.
(B)	à pouca abundância de informação e à predominância de cópias posteriores.
(C)	à problemática das casas religiosas.
(D)	às falhas dos arquivos concelhios e religiosos.
1.4	De acordo com a expressão «em ementa» (linhas 3-4), a documentação régia medieval de origem portuguesa caracteriza-se por ser
(A)	demasiado complexa para a análise historiográfica.
(B)	demasiado subjetiva para a análise historiográfica.
(C)	demasiado lacunar para a análise historiográfica.
(D)	demasiado sintética para análise historiográfica científica.
1.5	Na frase «Os reinados de D. Fernando e de D. João I enfermam disto» (linha 5), o vocábulo «disto» é relativo
(A)	à escassez de fontes sobre os reinados daqueles monarcas.
(B)	ao facto de os documentos régios relativos a estes reinados serem demasiado omissos.
(C)	à impossibilidade de se perceber a intenção que determinou a redação dos documentos régios.
(D)	ao impedimento de se compreender inteiramente o assunto e a perspetiva que orientou a elaboração dos documentos régios.
1.6	O segundo parágrafo do texto mostra ao leitor
(A)	as falhas historiográficas nas crónicas de Fernão Lopes.
(B)	os três principais problemas das Crónicas de Fernão Lopes: a interpretação unívoca dos eventos, a inexatidão cronológica e a omissão de algumas fontes.
(C)	a impossibilidade de entender a realidade medieval a partir das crónicas.
(D)	a manipulação que Fernão Lopes faz dos factos históricos e a omissão de fontes.
1.7	O advérbio «infelizmente» (linha 6) é um advérbio de
(A)	predicado com valor modal pois introduz uma ideia de modo relativamente à ação referida pelo verbo.
(B)	predicado com valor modal pois exprime a perspetiva do locutor face ao enunciado que profere.
(C)	frase pois exprime a perspetiva do locutor face ao enunciado que profere.
(D)	conectivo pois estabelece a ligação entre o primeiro e o segundo parágrafo.
1.8	O conector discursivo «Além disso» (linha 17) funciona como organizador discursivo e tem valor
(A)	aditivo.
(B)	copulativo.
(C)	contrastivo.
(D)	explicativo.
1.9	O terceiro parágrafo apresenta-nos uma enumeração de alguns lapsos de Fernão Lopes na Crónica de D. João I com o objetivo de
(A)	reforçar os argumentos apresentados no parágrafo anterior.
(B)	desacreditar o valor de historiador desta personalidade.
(C)	divulgar as imprecisões presentes na obra.
(D)	comprovar que o cronista não conhecia fontes fidedignas.
1.10	No último parágrafo do texto, a autora sugere que as Crónicas de Fernão Lopes devem ser consideradas
(A)	uma obra de literatura ficcional com base real.
(B)	uma obra de valor religioso baseada em eventos verídicos.
(C)	uma obra historiográfica que deve ser lida criticamente.
(D)	uma obra de inspiração popular com intenção política.
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